
Adolescente de 14 anos é apreendido 
por matar menina de 13
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Um adolescente de 
14 anos foi apreendido, 
nesta semana, na ci-
dade de Nova Mutum, 
acusado de matar uma 
menina de 13 anos. O 
crime ocorreu no dia 
12 deste mês. O corpo 
da menor foi encon-
trado em um lago da 
cidade no dia 15. De 
acordo com a delegada 
responsável pelo caso, 
Angelina de Andrade 
Ferreira, em depoimen-
to, o menor confessou o 
crime. Ele responderá 
por ato infracional de 
homicídio em alguma 
unidade do sistema so-
cioeducativo do Estado 
de Mato Grosso. No de-
poimento, o adolescen-
te contou que matou a 
menina porque ela foi o 
motivo do rompimento 

de um relacionamento 
dele com outra garota. 
Ele teria tido um en-
volvimento com a víti-
ma que, após a relação, 
teria contado a outras 
pessoas sobre o caso.

A história teria che-
gado até a namorada 
do menor, que, após 
ter conhecimento do 
fato, terminou com o 
adolescente.

O crime - No depoi-
mento dado à Polícia 
Civil, o menor afirmou 
ter chamado a adoles-
cente até uma região 
de mata, próximo a um 
lago, na zona rural de 
Nova Mutum. No local, 
ele afirmou ter golpea-
do a vítima no pesco-
ço com um canivete. 
Após o golpe, segundo 
o menor, a menina aca-
bou caindo na água. 	
No entanto, de acordo 

com a delegada Ange-
lina de Andrade, o exa-
me pericial constatou 
um projétil alojado no 

pescoço da vítima. O 
exame apontou ainda 
que a menina já teria 
caído morta no lago, 

pois não foi encon-
trada água no pulmão 
dela. A menor negou 
ter utilizado arma de 

fogo.O envolvimento 
de outras pessoas tam-
bém está sendo inves-
tigado.
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Ele confessou o crime à Polícia e alegou que vítima foi motivo do rompimento do relacionamento dele com outra garota 
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O suplente de ve-
reador Antônio Marcos 
Alves da Costa (PRTB), 
de 40 anos, foi preso na 
madrugada desta quin-
ta-feira, 30, depois de 
ter feito ofensas contra 
um tenente da Polícia 
Militar, em Cuiabá. Se-
gundo a PM, o suplen-
te chamou o policial de 
‘negão’.

A assessoria da Polí-
cia Civil informou que 
ele foi levado para a 
delegacia em flagrante 
por injúria racial. No 
entanto, pagou fiança 
no valor de R$ 788 e foi 
liberado.

Uma equipe de poli-
ciais da Ronda Ostensi-
va Tático Móvel (Rotam) 

fazia rondas no Bairro 
Pedregal, na capital, 
quando passou na frente 
da casa onde o suplente 
estava com familiares. 
A PM alega que Marcos 
virou para o tenente que 
estava na viatura e disse 
‘Fala negão!’.

Os policiais pararam 
o carro e perguntaram o 
motivo do suspeito ter 
se referido ao policial 
daquela forma, já que 
não eram amigos e nem 
se conheciam. “O sus-
peito mencionou que 
era vereador, que sabia 
dos seus direitos e fa-
laria como bem enten-
desse”, diz trecho do 
boletim de ocorrência.

Os familiares de 
Marcos tentaram acal-
mar a situação ao ve-

rem que ele estaria 
exaltado. O suplente 
correu para dentro da 
casa dele, que fica na 
mesma rua, e ainda te-
ria xingado o policial 
novamente. Conforme 
a polícia, dessa forma, 
foi dada voz de prisão 
ao suspeito.

Entretanto, um pa-
rente dele trancou o 
cadeado do portão 
que dá acesso a casa. 
A estrutura foi arrom-
bada pelos policiais 
que prenderam Mar-
cos dentro da residên-
cia. No registro do bo-
letim de ocorrência a 
PM atribuiu a Marcos 
os crimes de desacato, 
desobediência, injúria 
mediante preconceito 
e resistência.

As apreensões 
ocoreram durante 

mais de 4,9 mil 
revistas feitas pelos 

militares na fronteira 
durante a operação 

Ágata, encerrada 
nesta quarta-feira, 
29. O comando da 

brigada considerou 
o saldo positivo. O 

balanço da operação 
em todo o Brasil ainda 

deverá ser divulgado 
posteriormente.

Em sete dias de atua-
ção na faixa de frontei-
ra do estado de Mato 
Grosso com a Bolívia, 
militares do Exércio 
brasileiro conseguiram 
apreender 82 veículos. 

Foram carros de pas-
seio, motocicletas, ca-
minhões, ônibus e uma 
embarcação recolhidos 
por terem sido objetos 
de roubo, por falta de 
documentação, irregu-
laridades em relação 
aos condutores e ou-
tros. As apreensões fo-
ram parte das ações da 
13ª Brigada de Infan-
taria Motorizada em 
Mato Grosso durante 
a operação Ágata, que 
abrange toda a frontei-
ra brasileira entre os 
estados de Rondônia e 
Paraná.

De acordo com o ba-
lanço da 13ª Brigada, os 
veículos apreendidos 
são uma embarcação, 
11 caminhões (sendo 
um deles bitrem), 21 

carros, 47 motocicletas 
e dois ônibus. Além dos 
veículos foram apreen-
didas porções de dro-
gas (200g de maconha, 
405g de cocaína e cin-
co quilos de pasta base 
de cocaína), bem como 
236m³ de madeira irre-
gular e duas armas de 
fogo irregulares.

As apreensões oco-
reram durante mais de 
4,9 mil revistas feitas 
pelos militares na fron-
teira durante a opera-
ção Ágata, encerrada 
nesta quarta-feira, 29. 
O comando da briga-
da considerou o saldo 
positivo. O balanço da 
operação em todo o 
Brasil ainda deverá ser 
divulgado posterior-
mente.
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Suplente de vereador Antônio Marcos Alves da Costa (PRTB) O comando da brigada considerou o saldo positivo

VEREADOR EM 7 DIAS

Suplente é preso em MT ao 
chamar tenente da PM de ‘negão’

Exército apreende 82 veículos 
na fronteira entre MT e Bolívia 


